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O ACENTO EM PALAVRAS DISSÍLABAS EM LATIM

À LUZ DA FONOLOGIA MÉTRICA

Laura Rosane Quednau - UFRGS

1 INTRODUÇÃO

No presente trabalho, procuramos ver as Antigüidades de uma forma diferente, através da Lingüística Moderna. Nesse sentido, tratamos do acento em palavras dissílabas em latim à luz da Fonologia Métrica, teoria não-linear que se ocupa do estudo do acento e da sílaba.

O acento em latim clássico, em palavras de três sílabas ou mais, é atribuído à penúltima sílaba, se pesada (ou longa); se esta for leve (ou breve), à antepenúltima, independentemente do seu peso (ou quantidade); a sílaba final nunca é acentuada, sendo, portanto, extramétrica (indicada através de colchetes angulados), ou seja, não conta para o domínio do acento. Em palavras dissílabas, o acento sempre recai sobre a penúltima sílaba a contar da direita (Faria, 1970, p.135; Williams, 1975, p.15-16; Nunes, 1969, p.33; Ilari, 1992, p.74; Hayes, 1992, p.51).

De acordo com a Fonologia Métrica, o padrão acentual em latim é caracterizado pelo pé troqueu (mórico, segundo alguns estudiosos (Hayes, 1992, p.91); irregular, segundo outros (Jacobs, 1990, p.100; Jacobs, 1997, p.650; Quednau, 2000, p.167) e pela extrametricidade da sílaba final
.

Considerando que a sílaba final é sempre extramétrica, seqüências de duas sílabas em que a penúltima seja pesada não apresentam problemas, pois, tanto sob uma análise pelo troqueu mórico quanto sob uma análise pelo troqueu irregular, essa sílaba forma um pé por si só. Por outro lado, seqüências de duas sílabas em que a penúltima sílaba seja leve são problemáticas quando da atribuição do acento, pois, partindo-se do pressuposto de que, para se formar um pé troqueu mórico são necessárias duas moras e para se formar um pé troqueu irregular são necessárias (a contar da direita) duas sílabas leves ou uma leve e uma pesada ou ainda apenas uma sílaba pesada, como aceitar um pé formado por uma única mora ou por uma única sílaba leve se o latim não admite pés degenerados
?

Para resolver esse problema, Hayes (1992) e Mester (1994) propõem incorporação de material extramétrico. Isso resolve o problema de seqüências de duas sílabas leves; no caso de seqüências de sílaba leve mais sílaba pesada, em que se forma um pé não-canônico, atua também a regra de Encurtamento Iâmbico, que as converte em seqüências de duas sílabas leves, pelo encurtamento da vogal não-acentuada. No presente trabalho
, mostramos como essas regras são ordenadas e como elas dão conta da atribuição do acento em seqüências de duas sílabas cuja penúltima sílaba seja leve.

2 ACENTO EM PALAVRAS DISSÍLABAS

Em palavras dissílabas, que recebem acento sempre na penúltima sílaba, podemos encontrar uma das quatro seqüências abaixo, considerando a distinção entre sílabas leves e pesadas:

(1)
a) /˘ ˘/
b) /˘ ( /
c) / ( ˘/
d) / ( (/

Uma vez que a sílaba final é extramétrica em latim, seja sob uma análise pelo troqueu mórico, seja sob uma análise pelo troqueu irregular, a escansão em pés das seqüências em (1a) e em (1b) é problemática, pois a sílaba que sobra é leve e formaria um pé degenerado, o que não é permitido em latim. Por outro lado, as seqüências em (1c) e em (1d) não apresentam problemas, pois, mesmo com extrametricidade da sílaba final, a sílaba que sobra forma um pé canônico, sob o ponto de vista tanto de uma análise pelo troqueu mórico, quanto de uma que utiliza o troqueu irregular.

Hayes (1992, p.108) propõe que nos casos de seqüências do tipo / ˘ (/ (ou seja, (1a) e (1b)), as palavras recebam acento de superfície por um processo de incorporação, ou seja, um pé degenerado é construído, mas imediatamente reparado pelo acréscimo da sílaba extramétrica a ele.Isso cria um pé canônico /’ ˘ ˘/ no caso de (1a), mas um pé não-canônico /’ ˘ (/ no caso de (1b). Esse problema é resolvido através de um processo de encurtamento muito comum em latim, Encurtamento Iâmbico ou Brevis Brevians, e que pode ser atestado através dos textos poéticos latinos, sendo encarado como uma regra opcional mas bastante produtiva.

(2) Encurtamento Iâmbico (EI)

/’ ˘ (/
(
/’ ˘ ˘/

Nas palavras afetadas por EI, a sílaba final terminada em vogal longa (ou seja, sílaba pesada) é convertida em sílaba leve (terminada em vogal curta).

Mester (1994, p.16) levanta uma questão importante sobre o Encurtamento Iâmbico, que considera interagir com a exigência geral de extrametricidade da sílaba final em latim. Considerando a suspensão da extrametricidade, devido à inclusão da sílaba final no domínio do acento, não fica claro por que o pé não é erigido na sílaba final em primeiro lugar (antes de ocorrer o Encurtamento Iâmbico), já que a Regra Final em latim se aplica à direita
. Isso resultaria acento final, como em (3a), ao invés do resultado desejado (3b):

(3)
a)
(      x)
b)
(x    )



      (x)

(x   .)
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A solução apontada por Mester para essa questão se ampara em uma análise mais refinada da extrametricidade e consiste em interpretá-la como um conjunto ordenado de preferências: sob extrametricidade, é melhor para uma sílaba final permanecer completamente não-escandida; se a escansão não puder ser evitada (devido a uma restrição dominante que persiste no status de palavra prosódica), a opção seguinte é que essa sílaba não seja cabeça de pé; a pior solução é tal sílaba final ser indicada como cabeça de pé (o que acontece somente quando inteiramente inevitável, como em monossílabas). A extrametricidade final, então, pode ser vista como uma explicação da idéia tradicional de que finais de palavras tendem a constituir posições prosodicamente fracas. Mester (1994, p.17) apresenta o ordenamento dessas duas restrições relacionadas com extrametricidade final como segue:

(4)
Extrametricidade da sílaba final: <(> #


Para ( #:
a)
evite cabeça de pé,



b)
evite escansão.

Em (4) a extrametricidade é dividida em duas restrições separadas, com a proibição do status de cabeça de pé ordenada acima da proibição de inclusão de pé: uma violação de (4a) é mais custosa do que uma violação de (4b). Retornando ao exemplo em (3a) e em (3b), notamos que as restrições como propostas em (4) resolvem o problema. A necessidade de um pé canônico (sob a ótica tanto do troqueu mórico quanto do troqueu irregular) implica que a penúltima sílaba leve sozinha, sem a sílaba final, não pode constituir um pé. Isso força a inclusão da sílaba final no pé, em violação de (4b); é ainda preferível obedecer a (4a) e manter o cabeça de pé fora da sílaba final, resultando (3b) ao invés de (3a).

Considerando todas as observações feitas até agora sobre palavras dissílabas em latim, vejamos como ficam as estruturas métricas dessas palavras.

Para a atribuição do acento em palavras com as seqüências em (1a) e em (1b), propomos duas regras:

(5)      a) Se a sílaba que sobra não constituir um pé canônico, mas um pé degenerado, incorpore material extramétrico, considerando o ordenamento da atuação das restrições em (4) (IN).

b) Aplique a regra de Encurtamento Iâmbico se houver contexto para tal (seqüência /˘ (/) (EI).

Vejamos como ficam as estruturas métricas dos exemplos abaixo, onde EX = Marque a sílaba final como extramétrica; TR = Da direita para a esquerda, construa um único troqueu (mórico ou irregular); RF = Aplique a Regra Final; IN = (5a) e EI = (5b):

(6)
a)
Seqüência /˘ ˘/
b)
Seqüência /˘ (/
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c)
Seqüência / (  ˘/
d)
Seqüência / (  (/
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man  da
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Note-se que, em (6a) e em (6b), a condição para a formação de um troqueu não foi satisfeita, o que é indicado pelo asterisco no pé degenerado. Por isso, a incorporação do material extramétrico (5a) é necessária. No caso de (6b), ainda não satisfeita a condição, uma vez que o material extramétrico incorporado constitui uma sílaba pesada, a regra de Encurtamento Iâmbico (5b) é aplicada. Por outro lado, em (6c) e em (6d), não há necessidade de aplicação das regras em (5a) e em (5b), pois a sílaba que sobra (após se marcar a sílaba final como extramétrica) preenche as condições para a formação de um pé troqueu canônico.

A adoção do troqueu mórico ou do troqueu irregular para a atribuição do acento em palavras dissílabas em latim produz os mesmos resultados, pois a seqüência formada por duas sílabas leves (/˘˘/), exemplos em (6a) e em (6b), têm a mesma estrutura métrica, (x .), em ambas as análises; isso também ocorre em relação aos exemplos em (6c) e em (6d), cujo pé que se forma sob uma sílaba pesada (/(/) apresenta a mesma estrutura métrica, (x), tanto pelo troqueu mórico quanto pelo troqueu irregular.

3 CONCLUSÕES

Concluímos que as regras de incorporação de material extramétrico e de encurtamento iâmbico, acrescidas às regras de marcação da sílaba final como extramétrica, construção do pé troqueu e aplicação da Regra Final, dão conta da atribuição do acento em palavras dissílabas em latim clássico.
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� Hayes (1992, p.74) estabelece três tipos de pés que dão conta da atribuição do acento em todas as línguas: troqueu silábico, troqueu mórico e iambo. Vejamos como se organizam os algoritmos dos dois pés que nos interessam para o presente trabalho.


a)Troqueu mórico


�
( x  . )�
�
( x )�
�
�
  ˘ ˘�
ou�
    (�
�
O troqueu mórico leva em consideração a distinção entre sílabas leves e pesadas, ou seja, conta as moras de que as sílabas são constituídas. No primeiro caso, duas sílabas leves, cada uma correspondendo a uma mora, formam um pé, com cabeça à esquerda; no segundo caso, uma sílaba pesada, correspondendo a duas moras, forma sozinha um pé. Os sistemas de acento que optam pelo troqueu mórico são sensíveis ao peso silábico, com constituintes binários de cabeça à esquerda, ou um único constituinte, no caso de sílabas pesadas.


b)Troqueu irregular


�
(x  .)�
�
(x)�
�
�
 (  ˘�
ou�
 (, onde ( é pesada.�
�
Esse pé é chamado de troqueu irregular, porque os dois lados do pé podem ser desiguais, como em / (˘/ (pé constituído por uma sílaba pesada mais uma sílaba leve), ou iguais, como em /˘˘/ (pé constituído por duas sílabas leves), ou ainda ser constituído por apenas uma sílaba, que deve ser pesada. Essa proposta (de Hayes, 1981) foi abandonada posteriormente por Hayes (1992), sendo substituída pela do troqueu mórico.





� Os pés inventariados por Hayes (1992), troqueu mórico, troqueu silábico e iambo, são binários, formados por duas sílabas ou duas moras. Entretanto, às vezes ocorre a formação de pés menores, os chamados pés degenerados, que podem ser definidos, à primeira vista, conforme Hayes (1992, p.85) como sílabas leves únicas em sistemas que respeitam peso silábico (iambos e troqueus móricos) e sílabas únicas em sistemas insensíveis à quantidade (troqueus silábicos). São esses os menores pés logicamente possíveis nesses sistemas:





a)�
Troqueu silábico�
b)�
Troqueu mórico�
c)�
Iambo�
�
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(x)�
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(x)�
�
(x)�
�
�
(�
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Se pés degenerados não forem permitidos na língua em questão, muitas palavras incluirão sílabas não-escandidas, que simplesmente serão deixadas como perdidas. Por outro lado, se pés degenerados forem permitidos, tais sílabas terão sua formação de pé como mostrado acima. Em latim, não são admitidos pés degenerados, isto é, palavras monossílabas lexicais são sempre pesadas, seja por terminarem em vogal longa, seja por terminarem em consoante.


� Este trabalho faz parte de minha tese de Doutorado (Quednau, 2000).


� A Regra Final cria um novo constituinte na linha final da grade métrica, atribuindo acento ao cabeça de pé mais à esquerda ou mais à direita na palavra, dependendo da língua em questão.


� A desinência –a em latim pode ser breve (correspondendo a uma sílaba leve) ou longa (correspondendo a uma sílaba pesada) dependendo do caso da palavra em questão, nominativo ou ablativo, respectivamente. Nesses exemplos estamos considerando que as palavras estão no caso nominativo.


� A mesma observação feita anteriormente sobre a desinência –a de rosa e lupa vale para esses exemplos.





